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Introdução: Os hábitos orais deletérios são definidos como comportamentos repetidos, que 
trazem uma sensação agradável para quem os pratica. Encontram-se diretamente relacionados 
com as funções do sistema estomatognático podendo provocar alterações pelos hábitos que 
poderão influenciar no crescimento da face, na forma das arcadas dentárias, na fala e na estética. 
Além disso, tais alterações poderão prejudicar também as funções de mastigação, deglutição e 
respiração. Proposição: Este trabalho trata-se de um estudo descritivo através de uma revisão de 
literatura com objetivo de relacionar os hábitos bucais deletérios com a má oclusão. Revisão de 
literatura: Os hábitos de sucção, seja pela digital, mamadeira ou chupeta são os mais passíveis 
de causar alterações no equilíbrio sensório motor oral. Entretanto, a presença de maus hábitos 
orais não garante a ocorrência de má oclusão dentária, já que existem mecanismos individuais de 
ajustes no desenvolvimento e mudanças de crescimento que podem permitir a evolução normal 
da oclusão. Os hábitos são considerados por diversos pesquisadores como causa frequente da 
instalação de má oclusão, porém, a deformidade vai depender da frequência, intensidade, 
duração, predisposição individual, idade, nutrição e saúde do paciente. Considerações finais: É 
de suma importância que o profissional da saúde mesmo não sendo o odontopediatra observe o 
paciente como um todo para ajudar no processo de diagnóstico precoce, antes que problema maior 
na oclusão se instale dificultando o tratamento.  
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